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divulgação

imprensa estrangeira morde a língua
Todos acompanharam 

os ataques da imprensa es-
trangeira ao Brasil antes da 
abertura da Copa do Mundo. 

Na Inglaterra, os jornais 
afirmavam que os torcedores 
arriscariam suas vidas se 
viessem ao País e que o go-
verno inglês fora consultado 
sobre a possibilidade da capi-
tal, Londres, sediar os Jogos 
Olímpicos no lugar do Rio de 
Janeiro, em 2016. 

Em terras alemãs, a revista Der 
Spiegel publicou na capa uma 
bola em chamas caindo sobre 
o Cristo Redentor, no Rio de 
Janeiro, anunciando Morte e 
jogos - O Brasil antes da Copa 
do Mundo. 

E o jornal americano New 
York Times noticiou na primei-
ra página que as obras atrasadas 
e mortais dos doze estádios 
simbolizavam o fim das gran-
des ambições brasileiras. 

O tempo passou, a Copa co-
meçou e o fim do mundo 
anunciado no exterior por 
quase seis meses não durou 
nem três dias, obrigando a 
imprensa de fora do País a 
morder a língua.  

O arrego começou no dia 
14, quando a Reuters, maior 
agência de notícias do mundo, 
informou que os torcedores 
estrangeiros estavam felizes de 
encontrar tudo em ordem no 
Brasil e que os protestos que 
houveram eram pequenos e 
isolados. 

Antes disso, celebridades e 
jornalistas já usavam a internet 
e as redes sociais com desapon-
tamento por não encontrar o 
caos imaginado ao chegar ao 
País. 

A qualidade dos jogos também 
pesou na mudança de humor, 

assim como os xingamentos à 
presidenta. 

A revista inglesa The Eco-
nomist creditou a grosseria 
aos paulistanos endinheira-
dos e afirmou que eles não 
representavam ameaças à 
Dilma. Análises posteriores 
apontaram que a situação 

Jornalistas durante coletiva de imprensa da Copa

nesta sexta-feira (27) e sábado (28), a partir das 17h
av. encarnação, 290, em frente a regional diadema

 
sexta – roger e robson, dantas Zook love, Joãozinho 10 e banda. 

sábado – bonde do maluco, Tato e rafael, forró de categoria.
 

comidas típicas, quadrilha improvisada, muita música e animação.

ontem completou 64 anos que o brasil venceu o méxico por 4 a 0 
no maracanã, na abertura da primeira copa do mundo no País. 

27 anos e cinco meses é a média geral de idade dos jogadores 
que participaram das últimas três edições do mundial.

o turco hakan sukur marcou o gol mais rápido das copas. foi 
aos 11 segundos, contra a seleção da coréia do sul, em 2002.

a maior média de gols em uma copa aconteceu em 1954, na 
suíça. foram anotados, em média, 5,4 gols por partida.

Já a menor média de gols em copa ocorreu em 1990, na itália, 
quando as redes balançaram em média 2,21 veZes por jogo.

a copa do mundo do méxico, em 1970, foi a primeira a ter as 
ParTidas transmitidas ao vivo Pela Televisão.

a maior goleada da história da copa foi registrada na espanha, 
em 1982, quando a hungria venceu el salvador por 10 a 1.

na base da Taça da coPa existe espaço para gravar o nome das 
seleções campeãs somente aTé o ano de 2038. e depois?

além da copaCuriosidades

graças a coPa do mundo, depois de 16 anos, o aeroporto de 
cuiabá, voltou a receber voos inTernacionais.

poderia até ajudar sua candi-
datura à reeleição. 

Os gols e a infraestrutura 
deram fim aos poucos protes-
tos, que passaram a ter difi-
culdade para ser ouvido pelos 
próprios veículos. 

Ao fim da primeira semana de 
jogos, vieram os balanços e a 
sentença do New York Times de 
que as previsões do juízo final 
não existiam mais.

Estádios que não ficariam 
prontos já tinham recebido 
jogos e os problemas não pas-
savam de reparos na pintura e 
no gramado.

Os jornais ingleses ques-
tionavam integrantes do seu 
governo que haviam recomen-
dado evitar a viagem, mas agora 
festejavam o Mundial no Brasil.

Antes do torneio, especialis-
tas já haviam previsto que a 
cobertura negativa reduziria 
as expectativas e acabaria ao 
final revertida em avaliações 
positivas. 

Dito e feito. Isso aconteceu 
antes e em alcance bem maior 
que o esperado.

E a imprensa brasileira, 
quando vai se retratar?

abre cursinho PreParaTório

enem
sindicaTo

Para o

arraiá dos 
meTalúrgicos do abc
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Notas e Recados

Ganância – 1 
Mesmo atingindo níveis histo-
ricamente baixos de inadim-
plência, os bancos privados 
vão restringir ainda mais os 
empréstimos.

Ganância – 2
A decisão vai diminuir a circu-
lação de dinheiro, prejudicando 
investimentos e produção, o que 
pressiona o emprego. 

Ganância – 3
A medida atingirá todo o sis-
tema bancário privado, que já 
lucrou dezenas de bilhões de 
reais apenas neste semestre.

SiSu – 1
O MEC divulgou ontem o nome 
dos candidatos selecionados para 
a segunda chamada do progra-
ma no site sisu.mec.gov.br. 

SiSu – 2
Os estudantes devem realizar 
as matrículas nas instituições 
para a qual foram selecionados 
nos dias 27 e 30 deste mês e 1º 
e 2 de julho. 

Mentira! 
Ao contrário do publicado em 
matéria do jornal O Estado de 
S. Paulo, o governo federal não 
vai acabar com o FAT.

adonis guerra

A Escola Livre para For-
mação Integral “Dona 
Lindu” fechou convê-

nio com o Cursinho da Poli 
para realizar um curso prepa-
ratório para o Exame Nacional 
de Ensino Médio, o Enem. Veja 
mais informações no quadro 
nesta página.

“A iniciativa mostra a im-
portância que os Metalúrgicos 
do ABC dão à formação da 
categoria para enfrentar os 
desafios colocados pela nova 
política industrial, que só serão 
vencidos com uma mão de 
obra ainda mais qualificada”, 
destacou o diretor executivo do 
Sindicato e CSE na Volks, José 
Roberto No gueira da Silva, o 
Bigodinho.

Em entrevista à Tribuna, ele 
fala do curso e sobre as mudan-
ças que o Enem trouxe ao País. 

Tribuna Metalúrgica – Por que 
uma preparação exclusiva para 
o Enem. Ela é diferente?

Bigodinho – Sim, pois o 
Enem é interdisciplinar. Nele 
o aluno precisa saber os con-
teúdos estudados na escola, 

cursinho vai PreParar a caTegoria
Para enfrenTar novos desafios

"Cursinho do Sindicato fará conexão de raciocínios, interligando conhecimentos", diz Bigodinho

Max Pinho, integrante da coordenação do CSE na Mercedes durante plenária

mas também tem que ser 
leitor de jornais e da literatura 
sugerida pelas universidades, 
pois só consegue fazer uma 
boa redação quem lê muito. No 
Enem, o aluno precisa ainda 
relacionar os conteúdos por 
meio de contextos históricos, 
sociais, políticos do momento 
que vive. 
TM – O curso do Sindicato 

conseguirá preparar o aluno 
para esse desafio?

Bigodinho – Uma vez que 
no Enem o aluno será avaliado 
por áreas e não por matérias, 
nosso cursinho vai despertá-
-lo para fazer a conexão de 
raciocínios, interligando co-
nhecimentos. Por isso, além das 
aulas de Língua Portuguesa, 
Matemática e Redação, o curso 

contará com aulas de Ciências 
da natureza, Ciências huma-
nas e da disciplina Aprender a 
Conhecer, que abordará temas 
recorrentes nos exames, como 
lixo, água, energia, populações, 
crise, biomas. Também serão 
resolvidas provas anteriores do 
exame.
TM – Quais são as principais 
características do Enem?

debate sobre futuro da mercedes no abc prossegue 

Plr aprovada na usimatic

adonis guerra

edmílson magalhães

Dando sequência aos de-
bates sobre o futuro da planta 
no ABC, iniciados no ano 
passado, os trabalhadores no 
setor de cabine bruta e pintu-
ra na Mercedes-Benz, em São 
Bernardo, realizaram duas 
plenárias ontem na Sede. 

“Vamos repetir esses en-
contros com todos os com-
panheiros da fábrica para 
que o processo seja o mais 
transparente e democrático 
possível”, afirmou o inte-
grante da coordenação do 
CSE na montadora, Ângelo 
Máximo Pinho, o Max. 

Segundo ele, as próximas 
plenárias estão sendo orga-
nizadas por setor e as datas 
serão divulgadas posterior-
mente. “No ano passado 
conquistamos a permanência 
da montagem final de ca-
minhões na planta do ABC 
após as plenárias”, lembrou 
o dirigente. 

Isso aconteceu porque o 
Comitê contou com suges-
tões da companheirada em 

Pagamento de processos trabalhistas deve ser agilizado 

Conheça seus direitos

Segundo a Organização 
Internacional do Trabalho, 
existem hoje cerca de 2,7 
milhões de processos traba-
lhistas aguardando execução 
na Justiça. 

Não são raras as situações 
em que não se consegue 
encontrar bens do devedor 
– isto é, o empregador – em 
razão de sua transferência a 
terceiros. 

Até recentemente, a Justiça 
do Trabalho não dispunha 
de meios para detectar a 
movimentação bancária dos 

devedores, mas este quadro 
tende a mudar. 

O Tribunal Superior do 
Trabalho e a Procuradoria 
Geral da República, a PGR, 
assinaram acordo de coope-
ração técnica para viabilizar 
a utilização pela Justiça do 
Trabalho do Sistema de In-
vestigação de Movimenta-
ções Bancárias.

Este sistema dará condições 
de mapear as transferências 
de recursos feitas pelo deve-
dor e facilitará o recebimento 
e processamento das infor-

mações sobre movimenta-
ções bancárias fornecidas 
por instituições financeiras 
nos casos em que o juiz de-
termina a quebra de sigilo 
bancário. 

Inicialmente, o mecanismo 
foi desenvolvido para uso 
nos processos criminais, mas 
agora será permitido também 
para viabilizar o pagamento 
dos processos trabalhistas. 

É preciso reconhecer to-
das as iniciativas que viabili-
zam o real cumprimento dos 
direitos trabalhistas.

Comente este artigo. Escreva para juridico@smabc.org.br  | Departamento Jurídico

Eleições de CIPA

CIPA na Ouro Fino

Os metalúrgicos na Ouro 
Fino, em Ribeirão Pires, que 
irão às urnas  nesta sexta, dia 27, 
para eleger seu representante, 
devem votar em José Antônio 
dos Santos, o Dedé, nº 10, que 
é apoiado pelo Sindicato.

Os trabalhadores na Usima-
tic, em São Bernardo, aprova-
ram proposta de Participação 
nos Lucros e Resultados du-
rante assembleia realizada na 
tarde do último dia 17, dentro 
da fábrica (foto).

O acordo vale por um ano 
e será quitado em duas vezes, 
a primeira ainda em junho e a 
segunda em fevereiro de 2015.

“Negociamos durante cinco 
rodadas até conseguir um bom 
reajuste em relação a PLR do 
ano passado”, afirmou o coor-

Escola Livre para Formação Integral “Dona Lindu” 
Diadema, 25 de junho de 2014.

Curso preparatório ao Enem pelo convênio da Escola do Sindicato com o Cursinho da Poli
Inscrições: 1o de julho a 15 de agosto

Para quem: sócios, dependentes e demais interessados. 
Onde se inscrever: no site cursinhodapoli.org.br ou na Escola “Dona Lindu”, na Regional Diadema.
Av. Encarnação, 290, próximo ao terminal de trólebus Piraporinha. Fone 4061-1048. 
Turmas: serão duas classes com 100 alunos cada. 
Local das aulas: Escola Dona “Lindu”.
Horário: Aulas de segunda a sexta começam 4 de agosto e terminam 30 de outubro, das 19h às 22h10. 
Aulas aos sábados começam 2 de agosto e terminam 25 de outubro, das 8h20 às 16h. 
Preço: R$ 280 que poderá ser dividido em quatro vezes de R$ 70. Inscrições até 25 de julho podem ser 
pagas em cinco vezes de R$ 56. O material está incluído.
Atenção: Apesar do nome ser Cursinho da Poli, as aulas não são da Universidade de São Paulo (USP). 

Para que serve o Enem
Para participar de programas de acesso ao ensino superior
e de financiamento estudantil, como:
FIES - Fundo de Financiamento Estudantil 
ProUni - Programa Universidade para Todos 
Ciências sem Fronteira - Bolsas de estudos no exterior 
Sisutec - Sistema de Seleção Unificada do Ensino Técnico e Profissional
Sisu - Sistema de Seleção Unificada

Dá acesso a 60 universid
ades, 

43 institutos e centros f
ederais e 25 universidade

s 

estaduais e municipais.

Recorde de 8,7 milhões 
de inscritos em 2014. 

Alta de 21o/   sobre os 7
,17 milhões 

de inscritos em 2013.

Para Aparecido Antônio de 
Souza, trabalhador aposentado 
na Mercedes. No Hospital Mu-
nicipal de Santo André. Av. João 
Ramalho, 326, Vila Assunção. 
De segunda a sábado, das 8h às 
13h. Fone 4433-3600.

Doe Sangue

denador de área, Genildo Dias 
Pereira, o Gaúcho.

“O apoio dos trabalhadores 
e da comissão negociadora 
de PLR foi fundamental para 
garantir mais esta conquista”, 
destacou o dirigente. 

Em breve, o Sindicato agenda-
rá datas para a sindicalização 
de quem ainda não participa 
desta luta. “Quanto mais com-
panheiros participarem maior 
serão nossas conquistas”, con-
cluiu Gaúcho.

todos os setores e colocou as 
propostas nas negociações 
entre o Sindicato e a empresa. 

“Foi um processo muito 
rico e que retomamos para 
buscar um acordo que seja 
duradouro”, destacou Max. 
“Estamos falando em uma 

expectativa de manter a fá-
brica da Mercedes em São 
Bernardo por mais 20 ou 30 
anos”, completou o dirigente. 

Durante as plenárias, o 
diretor de Comunicação do 
Sindicato e membro do CSE, 
Valter Sanches, explicou aos 
trabalhadores os pontos da 

negociação e a proposta ini-
cial da montadora. 

Algumas questões levan-
tadas pelos companheiros 
foram esclarecidas também 
pelo diretor Administrativo, 
Moisés Selerges e pelo coor-
denador do CSE, Aroaldo 
Oliveira da Silva. 

Bigodinho – São duas. A 
primeira é o próprio formato 
da prova, que quebra um pouco 
esta mania que se tem na escola 
de acreditar que o conteúdo 
pelo conteúdo é suficiente. No 
Enem, o aluno é obrigado a ter 
uma visão interdisciplinar, re-
lacionando todos os conteúdos 
entre si.
TM – E a segunda?

Bigodinho – É como exame 
mesmo. O Enem hoje é um dos 
maiores concursos públicos do 
mundo. Este ano teremos um 
recorde com 8,7 milhões de 
inscritos e ele ganhou esta no-
toriedade porque virou porta de 
acesso para vários programas 
do governo federal. 
TM – Quais as mudanças que o 
Enem trouxe ao País? 

Bigodinho – O exame gerou 
um deslocamento nacional. 
Antigamente, se o aluno quises-
se prestar vestibular em outro 
Estado teria que se inscrever 
pessoalmente e fazer a prova lá. 
Com o Enem, o aluno faz uma 
prova só, onde é possível esco-
lher cursos em universidades 
do Brasil inteiro.
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